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 ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar descrições perturbadoras.


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


Obra editada no ano de 2022, com acréscimos de fatos cedidos pelo irmão espiritual.








CARTA AO LEITOR






	Venho em nome de Jesus Cristo como um emissário de amor.


	Aos irmãos encarnados, me apresento como José Agripino, que durante o tempo na Terra foi um homem do campo e pecuarista. Atualmente sou um humilde trabalhador do plano espiritual, um Romeiro do Astral, que vai de porto em porto auxiliando e amparando aqueles que se perderam nas trevas.


	Assim como tantos irmãos desencarnados, trago em meu coração a disposição para enfrentar qualquer trabalho que possa ajudar em minha elevação e na elevação do próximo e, para isso, conto com o amparo de Nossa Senhora Aparecida, protetora dos Boiadeiros, Maria de Nazaré e Jesus Cristo, a Luz que ilumina e dissipa as trevas.


	É com imensa alegria e satisfação que trago as mensagens do plano astral, e junto a mais pura intenção de iluminar a consciência dos homens na Terra, ajudando-os a remover as vendas que obscurecem os olhos, para que possam enxergar a dádiva divina que é estar encarnado.


	Nessas páginas, conto a história da minha última vivência no plano terreno, como também o período de profunda amargura e infelicidade nas zonas umbralinas.


Rogo a Jesus Cristo que as palavras dessa obra possam ajudar na elevação de todos os irmãos, para que assim consigam fazer escolhas proveitosas e evitem sofrimentos no futuro.


	Não existe revolta, amargura, rancor ou vingança que valha o sofrimento experimentado nas zonas umbralinas, um lugar dominado por trevas, energias densas e doentias que corroem nossas forças e nos levam para o mais profundo abismo de desespero.


	Enquanto encarnado, por mais duras que sejam as provas e tristes as decepções, os encarnados ainda se encontram em ambiente propício para a vitória e o perdão. Nas zonas umbralinas, o cenário é outro, é um lugar onde se perde toda esperança, não existe luz, o sol, ou um novo dia, não se encontra um sorriso amigo, ou o aconchego dos braços de quem se ama, tudo que resta é a escuridão, a dor, a tristeza, e o mais profundo sofrimento e solidão.


	As escolhas que os encarnados fazem hoje podem mudar o dia de amanhã, portanto, selecionem com amor as sementes que lançam no solo da vida, não esperem o desencarne para buscar a luz da consciência, a prática do perdão, a demonstração de amor e carinho, pois na escuridão dos vales umbralinos não existem desculpas, o que resta são apenas súplicas e humilhações para aqueles que não tiveram a humildade e sabedoria para aprender enquanto estavam na matéria.


	Que a força e a proteção de Jesus Cristo se estendam sobre todos.






José Boiadeiro - 2018.


  


 




CAPÍTULO I


 


Adeus, sertão.






	Assim como muitos espíritos que, antes de reencarnar, aceitam duras provações para alavancar o crescimento espiritual. Eu nasci em uma região seca e árida no interior da Paraíba, em uma família humilde. Assim como muitos irmãos nordestinos, tive uma infância desafiadora e cercada pela miséria.


	A longa estiagem tornava as terras improdutivas, castigava as lavouras, que lutavam para desabrochar, e matava os poucos animais, comprados com muita dificuldade.


	A luta pela sobrevivência era diária e, muitas vezes, a nossa única opção era comer os calangos que encontrávamos no cerrado.


	Movidos pela esperança, meus pais passavam dias, semanas e meses aguardando a chuva que nunca chegava, e apesar de todos os esforços, eram obrigados a ver os filhos definhando e morrendo de fome. Naquelas terras, apenas os fortes sobreviviam!


	Com seis anos de idade, eu era o único sobrevivente, os meus irmãos não conseguiram suportar as adversidades e sucumbiram nos primeiros anos de vida.


	Acreditando que o mundo inteiro era um gigantesco deserto, que a seca cobria toda a Terra e que tudo era normal, eu cresci passando fome e, com o tempo, me acostumei a dormir de barriga vazia, mas em muitas ocasiões a falta de alimento castigava o corpo e causava intensas dores no estômago.


	Diante das plantações secas e dos animais mortos, meu pai começou a procurar trabalho na cidade, mas todos os dias voltava para casa com as mãos vazias, o coração entristecido e a mente carregada de preocupações. 


	Desesperada com a situação, a minha mãe passava horas perambulando pelas terras rachadas em busca de algo para cozinhar, e foi em uma dessas ocasiões que ela conseguiu um pequeno calango que marcou a minha vida para sempre. 


Lembro-me até hoje daquela pobre mulher de corpo desnutrido, mas com os olhos cheios de gratidão por ter conquistado a refeição do dia.


	Ansiosa para cozinhar a pequena presa e matar a minha fome, ela voltou para casa, acendeu o fogo e, enquanto se movimentava de um lado para o outro, eu a cercava com os olhos arregalados e mal conseguia esperar o momento de comer.


	Percebendo a minha aflição, ela se apressou ainda mais e, em pouco tempo, serviu o prato com o calango cozido e fumegante. 


	Faminto e desesperado, eu me lancei sobre o prato e enfiei o calango quente na boca. Ao sentir a intensa queimação, engoli apressadamente sem mastigar e causei uma séria queimadura que atingiu a boca, a garganta e o esôfago. 


	Ao notar o meu rosto vermelho e os olhos lacrimejantes, a minha mãe se apressou para pegar um pouco de água, mas o estrago já estava feito, toda a minha boca, a língua e a garganta estavam com sérias queimaduras.	


	Sem acesso a qualquer tipo de tratamento médico, iniciou-se um período de extremo sofrimento, as bolhas se transformaram em grandes feridas, que se inflamaram, causando febre e muita dor.


	Impotente diante do meu sofrimento, amorosamente a minha mãe me acolhia em seus braços, me embalava e rezava baixinho, suplicando a Deus por um milagre. 


	Depois de muitas noites sem dormir, com febre e intensa dor na garganta, aos poucos a ferida cicatrizou e se curou sozinha, mas deixou sequelas que me acompanharam por toda a vida.


	As cicatrizes profundas causaram uma distorção na minha fala e passei a pronunciar as palavras com ceceios, um ruído que não me deixava esquecer aquela refeição e me obrigava a aceitar as dificuldades da existência. 


	Cercado por tanta miséria, fome e tristeza, eu não me importava com o problema da pronúncia ciciada, eu apenas sobrevivia e assistia aos meus pais lutando dia após dia.


	Às vezes, o meu pai conseguia um trabalho que garantia nosso sustento por alguns dias. As lavouras de milho produziam espigas secas e mirradas que se transformavam em farinha para o mingau ralo. A palma e os calangos complementavam a refeição sem tempero, pobre em nutrientes e sempre racionada. Os anos se passavam e nada mudava em nossas vidas, era sempre o mesmo sofrimento.


	Pouco antes de completar quinze anos, a minha mãe desencarnou. Pouco tempo depois, o meu pai também encerrou a estadia no campo terreno e finalmente os dois se libertaram da vida permeada por difíceis provações.


	Sem condições de abandonar o sertão, eu continuei sozinho por um tempo, mas pouco depois conheci a Francisca, uma jovem que cresceu com as mesmas dificuldades e sem expectativas de uma vida melhor. 


	Movidos pela paixão juvenil, nós nos casamos, prosseguimos com a vida de lutas diárias e tudo indicava que daríamos continuidade à sina dos nossos pais.


	Antes de completar vinte e um anos, eu já era pai de três filhos, Aninha, uma pequena menina com apenas um ano, e dois garotinhos, Joãozinho com três e Francisco com quase cinco.


	Vivendo na mesma propriedade onde nasci, eu olhava para os meus filhos e sabia que eles teriam o mesmo destino. Se sobrevivessem à fome, certamente cresceriam à míngua, pois era praticamente impossível manter uma família naquelas condições.


 	Apesar de todas as tristezas e dificuldades, eu sentia amor pelo sertão e não queria abandonar tudo, mas a sobrevivência se tornava cada vez mais árdua.


	Motivado pelo amor e o forte desejo de dar uma vida digna para os meus filhos, enchi-me de coragem, decidi deixar a bela Paraíba e, como tantas outras famílias da região, seguimos para São Paulo.


Determinados a garantir um futuro melhor para os nossos filhos, eu e Francisca juntamos nossos pertences, nos despedimos das terras onde nascemos e nos aventuramos com a mente cheia de sonhos e o coração repleto de esperança.


	A viagem foi longa, penosa e desafiadora! Com pouquíssimo dinheiro, três crianças nos braços, pouca água e comida, nós enfrentamos uma longa viagem de marinete. Foram dias comendo poeira, muitas noites dormindo na beira da estrada, lutando contra o extremo cansaço, o medo e muitas dúvidas.


	Movidos pela inocência e inexperiência, nós não planejamos como seria a vida na cidade grande, apenas nos deixamos conduzir pela esperança e entusiasmo! Eu sequer imaginava que na capital o trabalho na lavoura era escasso e para conseguir emprego era necessário conhecimento e estudo.


Foi dessa maneira que desembarcamos em São Paulo e começamos mais uma aventura sem precedentes.


	Perdidos no meio da multidão apressada, nós não sabíamos para onde ir e começamos a pedir trabalho em todos os comércios, mas ninguém queria empregar uma família de retirantes sem teto e com três crianças miúdas.


O nosso primeiro dia na capital foi massacrante! Após horas andando em círculos, com fome, sede e exaustão, contei os poucos trocados que tinha no bolso e aluguei um quarto em uma pequena pensão. Eu sabia que naquela noite estaríamos abrigados, mas se não encontrássemos trabalho, nosso destino seria dormir embaixo das pontes. 


	Depois de uma noite mal dormida e cheia de preocupações, no dia seguinte, levantei-me bem cedo, deixei a Francisca no quarto com as crianças e decidi pedir auxílio ao dono da pensão.


Aproveitando a tranquilidade das primeiras horas do dia, parei na recepção, enchi-me de coragem e falei com sinceridade:


	— Bom dia, eu estou com a minha mulher e meus meninos em um dos quartos, nós chegamos ontem da Paraíba e não temos para onde ir e o meu dinheiro está acabando. O senhor conhece algum lugar que precise de gente pra trabalhar? Preciso muito de um emprego.


Ele me olhou demoradamente e perguntou:


	— O senhor sabe fazer o quê?


	— Sei lidar na lavoura e cuidar de animais!


Visivelmente comovido, ele refletiu por alguns instantes e respondeu:


	— Olha, meu amigo, aqui na capital não tem esse tipo de emprego. Pra trabalhar com lavoura e animais, você tem que ir para o interior, lá as chances são melhores.


— Eu pensei que ia ter trabalho de sobra na capital!


— Muitos retirantes chegam aqui com essa ilusão, emprego tem, mas precisa ter estudo, capacitação e a concorrência é grande! Siga meu conselho, vá para as cidades do interior!


	— Muito agradecido, vou pegar a minha mulher e os meus meninos e procurar alguma fazenda que possa me dar trabalho.


	— Eu desejo boa sorte! Espero que consiga! Podem tomar café antes de ir, é por conta da casa.



Voltei para o quarto, acordei Francisca e expliquei:


— Chica, precisamos ir embora! Não podemos ficar na capital!


— E pra onde vamos, homi?


— O dono da pensão disse que no interior é mais fácil.


— Mas como vamos viajar pro interior? O dinheiro acabou. 


— Eu sei, o dinheiro que sobrou não dá pras passagens, vamos ter que caminhar.


Francisca abaixou a cabeça, olhou para as crianças adormecidas, suspirou profundamente e disse:


— Já estamos acostumados com essa vida dura, se precisa caminhar, então vamos!


— Tá certo, arrume os meninos e as nossas tralhas, o dono da pensão disse que tem café, podemos comer antes de ir.


Depois do desjejum, nós partimos sem rumo em busca de alguma cidade com possibilidades de trabalho.























	A jornada não foi fácil, pois as crianças não conseguiam caminhar rápido, a Francisca estava fraca e o dinheiro mal dava para a água e o pão.


	Caminhando pela rodovia, a nossa esperança era de conseguir alguma carona, mas os motoristas pareciam cegos aos nossos acenos. Ninguém queria dar carona para um casal com três crianças pequenas. 


	Após seis dias de caminhada e noites ao relento, finalmente uma alma generosa parou o caminhão, abriu a porta e perguntou com simpatia:


	— Para onde vocês vão, amigo?


	— Estou procurando qualquer cidade que tenha trabalho na lavoura!


	— Então subam na carroceria, alguns quilômetros pra frente tem umas fazendas, quem sabe tenha trabalho.


	Rapidamente subimos no caminhão, nos acomodamos entre algumas sacas e aproveitamos para descansar os pés doloridos.


	Quase cinquenta quilômetros adiante, o motorista parou em um posto e perguntou:



— Amigo, qual é o teu nome?


 — É José, e essa é a minha esposa, Francisca! E qual é a sua graça?







	— Pode me chamar de Túlio. Amigo, eu posso ajudá-los até aqui. No próximo trevo, vou pra outro destino. Sigam pela estrada que vão encontrar algumas propriedades pelo caminho. De onde vocês estão vindo?


	Ajudei a Francisca e as crianças a descerem do caminhão e respondi:


	— Viemos da Paraíba e paramos na capital, mas lá não tem trabalho.


	— Vocês estão caminhando desde São Paulo? Há quantos dias estão na estrada?


	— Faz quase uma semana. As crianças não conseguem andar ligeiro e não conseguimos fazer muitos quilômetros por dia!


	Notando o olhar de piedade, tentei demonstrar confiança, mas, na verdade, estava prestes a desistir! Eu olhava para a minha esposa e filhos desnutridos, com a barriga cheia de vermes, os pés machucados e me sentia impotente, pois não tinha nada para oferecer a eles! 


Comovido com a nossa situação, Túlio perguntou:


	— Vocês têm comida?


	Vencendo o constrangimento, respondi com honestidade:


	— Quase nada, o pouco dinheiro que trouxe tá no final! Estamos comprando pão e água no caminho.


	— Esperem aqui, vou comprar algumas coisas e já volto.


	Túlio saiu às pressas e retornou logo em seguida com um sorriso amigável e uma sacola cheia de compras:


	— Amigo, eu soube que em Botucatu tem emprego em algumas fazendas, fica a uns oitenta quilômetros pra frente, não posso levá-los até lá, mas trouxe um pouco de comida pra ajudar na viagem.


	Olhei para a sacola com pacotes de biscoitos e sanduíches de mortadela, apertei a mão de Túlio e exclamei com alegria: 


	— Amigo, fico muito agradecido pela ajuda, que Deus lhe pague!


	— Não precisa agradecer! Desejo boa sorte!


	Túlio apertou a minha mão, deu-me um abraço sincero, despediu-se de Francisca e das crianças e voltou para a estrada.


	Com mantimentos e um destino, após uma ligeira refeição, nós seguimos para Botucatu. Ao anoitecer, nos acomodamos em uma moita rente à estrada, estendemos os cobertores, acomodamos as crianças e nos entregamos ao cansaço. 


Quando os meninos dormiram, a Francisca sentou-se ao meu lado, pegou em minha mão e perguntou:


	— Homi, será que fizemos certo em deixar a nossa terra?


	— Que pergunta é essa, mulher? Claro que fizemos o certo, cedo ou tarde aquela seca ia matar nossos meninos! Agora se deite e descanse, vou ficar vigiando para que ninguém se aproxime com maldade. 


	— Tu também tem que descansar!


	— Mais tarde tiro um cochilo, agora durma, amanhã nos levantamos cedo!


	Lutando para esconder o desânimo e mostrar confiança, dei um sorriso forçado, pois não queria que a Francisca percebesse as minhas dúvidas e receios. Mesmo com todas as dificuldades, eu não queria desistir, como diziam em minha terra, eu era cabra da peste! E no dia seguinte, assim que o sol apareceu, me levantei mostrando disposição para continuar a batalha até conseguir emprego e uma vida melhor para todos nós!


	Antes de chegar a Botucatu, nós passamos por várias propriedades e em todas eu pedi trabalho, mas o problema era sempre o mesmo, ninguém estava disposto a dar emprego e moradia para um funcionário com esposa e três crianças pequenas.


	Após muitas tentativas e dias de caminhada, chegamos a uma grande fazenda na cidade de Botucatu.


Com o coração cheio de esperança, deixei a Francisca e as crianças sentadas a alguns metros e mais uma vez investi todas as minhas energias na conquista de um trabalho digno.


Pressentindo que o nosso sofrimento estava no fim, eu parei na frente da porteira e bati várias vezes, até que um funcionário aproximou-se perguntando com impaciência:


	— O que você quer?


	— Posso falar com o coronel? Estou procurando trabalho!


	Ele olhou para as minhas crianças sentadas na beira da estrada, hesitou por alguns instantes e respondeu:


	— Vou chamar o patrão, entre e espere um pouco! 


	— Agradecido, aquela é a minha mulher, Francisca, e os meus cabritinhos, João, Francisco e Aninha.


	O capataz, que fazia o tipo zombador, me perguntou entre risos:


	— Qual é o seu problema, amigo? Está com uma batata quente na boca? Por que você fala assim?


	Movido pela impetuosidade, pelo cansaço e pela mania de responder sem meias palavras, prontamente retruquei:


	— Posso falar errado, mas pelo menos sei que é feio zombar das pessoas! Eu tive um problema quando era menino e minha língua é presa, por isso falo assim! Eu vim pedir um prato de comida pra minha esposa e pras crianças, se o senhor não pode me dar um trabalho, então pelo amor de Deus, ao menos dê um pouco de comida pros meus pequenos!


	O capataz abaixou a cabeça, mostrando constrangimento, compadeceu-se da nossa situação e perguntou respeitosamente:


	— Qual é seu nome?


	— Me chamo José Agripino.


	— Prazer, senhor José Agripino, me desculpe a brincadeira, eu me chamo Silvério, sou o capataz da fazenda, venham comigo.


	Silvério nos levou para uma cabana da propriedade e pediu:


	— Podem entrar e descansar, eu já volto!


	Nos sentamos e, enquanto eu aguardava o retorno do capataz, intimamente pedia a Deus que me dessem um trabalho. As minhas forças estavam acabando e eu não aguentava mais olhar para o sofrimento da Francisca e das crianças.


	Pouco depois, Silvério trouxe uma bandeja com vários pratos de comida, acomodou na mesa e falou:


	— Podem comer à vontade, eu vou chamar o patrão pra saber o que fazer. Você precisa trabalhar, mas com mulher e crianças, vamos ver o que ele decide, espere que volto logo. 


	Comovido e surpreso com a bondade, olhei para os pratos fartos com arroz, feijão e carne e agradeci:


	— Agradecido, senhor Silvério!


	Quando o capataz se afastou, as crianças atacaram os pratos e Francisca falou com felicidade:


	— Nunca vi tanta fartura, homi! Olha só as crianças, tão felizes da vida!


	Profundamente agradecido pela refeição, saboreei cada colherada e, mais uma vez, agradeci a Deus pela bondade.


	Minutos depois, o capataz retornou com o patrão, que olhou detidamente para as minhas crianças e falou entre risos cordiais:


	— Quanta alegria! Sou o coronel Sampaio, como você se chama?


	— Eu sou José Agripino, essa é minha esposa Francisca, minha caçula Aninha, esse do meio é Joãozinho e o maiorzinho é o Francisco.


	— Vejo que você precisa trabalhar. De onde vocês são?


	— Sou da Paraíba, viemos pra São Paulo, mas na capital não tem trabalho na lavoura, me falaram que no interior é mais fácil.


	Sampaio sentou-se ao nosso lado e perguntou:


	— E como vieram de São Paulo até aqui?


	— Um pouco de carona, um pouco andando, passei por vários lugares, pedi trabalho em muitas fazendas, mas não consegui nada!


	— O que você fazia na Paraíba?


	— Era agricultor, a seca matou todos os animais e as lavouras, eu não conseguia mais sustentar minhas crianças.


	Sampaio esfregou o queixo, refletiu, olhou com piedade para as crianças e explicou:


	— O que posso oferecer é um pedaço de terra. Você pode montar uma cabana para a sua família e, em troca, trabalhar na lavoura. 	As crianças podem ficar em casa, mas não quero que se misturem com o meu filho, os empregados devem ficar nos seus lugares.


	Eu mal consegui acreditar na oferta e, sem pensar duas vezes, respondi:


	— Eu aceito, sim, senhor! Se quiser, posso começar agora mesmo!


	Sampaio bateu levemente no meu ombro e respondeu:


	— Podem descansar por hoje, amanhã cedo o Silvério vai te mostrar como tudo funciona. Aqui trabalhamos com criação de bois, cultivo de legumes e hortaliças.


	— Eu agradeço muito, Coronel, prometo trabalhar com força, o senhor não vai se arrepender!


— Fique tranquilo, homem! Teu sofrimento acabou! Agora, achem um canto pra descansar! Amanhã conversamos!


	Quando o coronel se afastou, Silvério aproximou-se explicando:


	— Agripino, vocês vão ter que se acomodar nos estábulos, não tem outro lugar. Se quiser, arrumo uns cobertores!


	— Não tem problema! Nós dormimos nos estábulos mesmo! Já passamos semanas na beira das estradas, isso tá bom demais!


— Então vamos, vou te mostrar onde fica.


	Silvério nos ajudou a arrumar uma grande cama de feno, me olhou com verdadeira alegria e se despediu com a promessa de voltar na manhã seguinte.


	Com a barriga cheia e a fome saciada, em pouco tempo as crianças adormeceram.


	Deitado sobre o feno, com um teto sobre a cabeça e a segurança de um trabalho, eu sorria de felicidade quando Francisca se aproximou:


	— Homi de Deus, até que enfim arrumamos lugar pra trabalhar!


	Eu a abracei com carinho e respondi:


	— Sim, agora podemos dar uma vida boa pras crianças, chega de passar fome, Francisca!


	Ela alisou o meu rosto e pediu:


	— Descanse, homi, sei que tu passaste muitas noites acordado, agora precisa dar trégua pra esse corpo!


	Após meses de preocupações, fechei os olhos, respirei profundamente e me entreguei ao sono tranquilo de valor incalculável.










***


 




CAPÍTULO II


 


De peão a patrão.






	No dia seguinte, antes do sol raiar, eu já estava de pé, pronto para o trabalho e, quando Silvério se aproximou, falei com disposição:


	— Tô pronto pra lida!


	— Estou vendo! Isso que é disposição! Vou te mostrar tudo, mas antes vamos tomar café. Tem pão, leite e bolo na casinha. Chame a sua mulher e as crianças!


	Ansioso para conhecer a propriedade, tomei um gole de café, deixei Francisca com as crianças e segui Silvério, que me mostrou as hortas, os pastos, apontou para um pedaço de terra e explicou:


	— Agripino, o patrão falou que é nessa parte que você pode construir sua cabana, tem espaço pra uma horta, isso vai ajudar a sustentar as crianças!


	— E como vou construir a cabana?


	— O pessoal da fazenda derruba as árvores e faz viga, garanto que os peões vão te ajudar! Nas horas de folga, todo mundo ajuda um pouco, mas enquanto isso, vocês vão ter que se virar no estábulo! 
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